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B RASÍLIA – O presidente
da Câmara, Arthur Lira
(PP-AL), tem usado o

cargo para distribuir um paco-
te de benesses aos deputados
que irão escolher, em 1º de fe-
vereiro, quem comandará a Ca-
sa no biênio 2023/2025. Candi-
dato à reeleição, Lira deu aos de-
putados, em menos de um mês,
R$ 9 mil para gastar com com-
bustível e R$ 4 mil para outras
despesas, além de aprovar rea-
juste salarial de mais de R$ 7 mil
a partir de abril, quando os ren-
dimentos dos parlamentares se-
rão de R$ 41.650,92. O total de
desembolso para os cofres pú-
blicos chega a R$ 70 milhões.

O aumento do auxílio-mora-
dia, que dobrou de R$ 4 mil pa-
ra R$ 8 mil, beneficiará os 513 de-
putados, até mesmo aqueles que
já moram em apartamento fun-
cional, graças a uma manobra ar-
ticulada pelo presidente da Câ-
mara. A Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) impede esse ti-
po de reajuste. O cálculo sobre os
valores a mais foi feito pelo Esta-
dão com base nos aumentos pu-
blicados pela própria Casa.

Expoente do Centrão, Lira
é favorito para ganhar novo
mandato, mas toda sua estra-
tégia vem sendo montada para
obter o maior número de votos
e se tornar o candidato mais
bem votado da história da Câ-
mara. Não sem motivo: quanto
mais apoio político ele conquis-
tar, mais poder de barganha te-
rá o Centrão nas negociações
com o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva, em troca da apro-

O ex-senador Jean Paul Pra-
tes assumiu a presidência
da estatal  Petróleo Brasi-

leiro S.A. (Petrobras) depois de ter
sido nomeado por  unanimidade,
ontem, pelo Conselho de Adminis-
tração até a próxima Assembleia
Geral de Acionistas da companhia.
Jean P. Prates foi eleito presiden-
te da Petrobras com mandato até
13 de abril de 2023, mesmo prazo
dos demais integrantes da Direto-
ria Executiva da empresa.

Prates assume a presidência
da Petrobras tendo defendido, já
em dezembro, quando foi anun-
ciado como futuro ocupante do
cargo pelo presidente Lula, que a
política de combustíveis é um as-
sunto de governo. “Não quer dizer
que seja intervencionista, mais ou
menos, é um assunto de governo,
ponto. Porque atinge todas as em-
presas, não só a Petrobras”, dizia
à época.

O novo presidente da Petro-
bras tem 54 anos, é advogado, for-
mado pela Universidade do Esta-
do do Rio de Janeiro (UERJ), Mes-
tre em Economia e Gestão de Pe-
tróleo, Gás e Motores pelo Institu-
to Francês do Petróleo (IFP
School) e Mestre em Política Ener-
gética e Gestão Ambiental pela
Universidade daPensilvânia.

Foi membro da assessoria ju-
rídica da Petrobras Internacional
S.A. - Braspetro, editor da Revis-
ta Oil & Gas Journal Latinoame-
ricana e Diretor Executivo da Ex-
petro Consultoria em Recursos
Naturais Ltda., a maior consulto-
ria de petróleo nacional durante
os anos 1990 e 2000, quando coor-
denou projetos de diversas empre-

Lira deu aos deputados,
em menos de um mês,
R$ 13 mil para diversos
gastos e combustível

Por vitória na Câmara Lira
distribui R$ 70 milhões

« TOMA LÁ, DÁ CÁ »

vação de projetos de interesse
do governo.

Sem orçamento secreto, Li-
ra vem sendo pressionado pelo
baixo clero a conceder privilé-
gios aos colegas. O deputado tem
apoio de Lula, do PT e de parti-
dos do Centrão. Nos bastidores,
porém, os petistas torcem para
que o tamanho da possível vitó-
ria do presidente da Câmara não
seja muito maior do que a de
2021, quando ele obteve 302 vo-
tos na disputa contra Baleia Ros-
si (MDB). A avaliação no Palá-
cio do Planalto é a de que, se is-
so ocorrer, Lira e o Centrão vão
criar muito problema para o go-
verno, vendendo dificuldades
para ter facilidades.

O único candidato lançado
para desafiar Lira, até agora, é
o deputado eleito Chico Alencar
(PSOL-RJ), que já foi filiado ao
PT e deixou o partido após o es-
cândalo do mensalão. “Essas
medidas tomadas por Arthur
Lira fogem à regra. Poderiam
ser discutidas pela nova Mesa
Diretora da Câmara e também
pelo colégio de líderes”, disse
Alencar. “Alguns itens do paco-
te ficaram acima da inflação.
Nesse momento do País, preci-
samos ter austeridade.

Para cada deputado

R$ 5.793,80: 
aumento na cota parlamentar 
a partir de 1º de fevereiro de 2023

R$ 7.887,92: 
aumento salarial a partir de abril 
de 2023. O rendimento total será 
de R$ 41.650,92.

Total do aumento: R$ 13.681,72 
para cada parlamentar.

« MANDATO » Conselho de Administração nomeia gestor até 13 de abril
quando acontece a próxima Assembleia Geral de Acionistas da Companhia

Jean Paul Prates é o novo
presidente da Petrobras 

sas públicas e privadas, nacionais
e internacionais, entidades sindi-
cais e setoriais, e assessorou gover-
nos, agências reguladoras e parla-
mentares em todas as áreas do se-
tor energético.

Como Secretário de Estado de
Energia do Governo do Rio Gran-
de do Norte levou o estado à au-
tossuficiência energética e à lide-
rança nacional em geração eólica,
além de ter consolidado uma refi-
naria e usinas termelétricas a gás
e biomassa no Estado e construí-
do bases para os projetos de ener-
gia solar e eólica offshore.

Como Senador da República
pelo Rio Grande do Norte entre
2019 e 2023, dentre outros cargos
relevantes, foi membro do colégio
de líderes, e Líder no Senado e no
Congresso Nacional. Foi Presiden-
te da Frente Parlamentar de Recur-
sos Naturais e Energia e do Grupo
Parlamentar Brasil – Países Ára-
bes. Foi membro de diversas co-

missões do Senado Federal, como
a Comissão de Assuntos Econômi-
cos, a Comissão de Serviços e In-
fraestrutura e a Comissão de Ciên-
cia e Tecnologia. Jean Paul Prates
foi também autor de importantes
marcos legais envolvendo a tran-
sição energética e práticas susten-
táveis, tais como a lei que regula-
menta as atividades de captura e
armazenamento de carbono e a lei
da energia offshore. Além disso,
atuou como relator do Marco Le-
gal das Ferrovias, das novas leis so-
bre a produção de biogás em ater-
ros sanitários e a nova lei de mobi-
lidade urbana sustentável.

Foi recentemente reconhecido
como um dos três mais influentes
no setor de energia renovável no
Brasil, e uma das 50 personalida-
des mais importantes do setor
energético mundial, pelas duas
principais revistas internacionais
especializadas em energia – Re-
charge (européia) e Windpowe

(americana). Também foi eleito
um dos 25 mais influentes da in-
dústria eólica mundial pela revis-
taWindpower.

A Federação Única dos Petro-
leitos (FUP) emitiu nota apoian-
do a nomeação de Jean Paul Pra-
tes para presidir a Petrobras. “Re-
presenta o início de uma nova era
em direção ao crescimento e à re-
tomada do papel da empresa co-
mo indutora do desenvolvimen-
to econômico e social do país”, afir-
mou o coordenador-geral FUP,
Deyvid Bacelar, que destacou sua
vasta experiência nas áreas de pe-
tróleo e gás e de energia renová-
vel e meio ambiente e que vem par-
ticipando das lutas em defesa da
Petrobrás, além de ter uma visão
crítica sobre o Preço de Paridade
de Importação (PPI), implemen-
tado no governo de Michel Temer,
em outubro de 2016.

O PPI vincula o preço dos com-
bustíveis à variação do dólar, ao
preço do barril do petróleo no mer-
cado internacional e aos custos
de importação dos derivados. Pa-
ra Bacelar, que, ao lado de Prates,
integrou o grupo de trabalho de
transição de Minas e Energia, o no-
vo presidente da Petrobras é ” mais
uma demonstração do compro-
misso do governo com o povo bra-
sileiro e a soberania nacional”.

Como senador (PT-RN),
Prates era também presidente
da Frente Parlamentar Mista
em Defesa da Petrobrás e teve
papel de destaque, como rela-
tor, em projeto de lei que busca
a criação de mecanismos para
minimizar os reajustes de
preços dos combustíveis.

O agora ex-senador Jean Paul Prates assume a Petrobras

ADRIANO ABREU


